
'Magonaria e catolicismo
sáo inconciliáveis'
O líder do Opus Dei em Portugal rejeita a acusaÇáo de que dirige
urna organizacáo secreta e poderosa

ENTREVISTA

MANUEL VILAS-BOAS

I /este clergyman negro, como os outros
V 2 mil padres do Opus Dei, espalhados

por mais de 60 países. Nota denunciado-
ra do conservadorismo dos herdeiros de
Balaguer, feitos falange do Papa, eximios
defensores da tradicáo e da doutrina cató-
licas. Mantidos também entre nós em re-
serva, apesar do esplendor da sede, no Pa-
co do Lumiar, comprada á familia Espíri-
to Santo, os membros do Opus Dei fazem
apostolado pela santidade, na banca e nos
meios políticos e académicos. Investem
nas cidades universitárias e nos institutos
agrícolas de Torres Vedras, Tondela e Ba-
tes, na Póvoa de Varzim. Apoiado por um
renovado gabinete de informacáo, o vigá-
rio regional da Prelatura da Santa Cruz e
Opus Dei decidiu quebrar meio século de
silencio.

VISÁO: Que comportamentos assume o
Opus Dei para que muitos sectores, incluin-
do católicos, o identifiquem como socieda-
de secreta?
MONS. ANTONIO BARBOSA: Náo
ternos nada a ver com essa condicáo, por-
que, sendo o Opus Dei urna estrutura
eclesial, náo é compaginável com urna si-
tuacáo de secretismo. Nem individual-
mente nem colectivamente, as pessoas do
Opus Dei fazem qualquer segredo das
suas actividades e iniciativas.

V: Ainda que negue a existencia de secre-
tismo no Opus Dei, náo estamos, de facto,
perante uma «malonaria» católica?
MAB: Penso que sejam inconciliáveis as
duas realidades, maconaria e catolicismo.
Este, pela sua própria vertente, é uma ex-
plosáo de amor. Exige o encontro com o
outro e, por conseguinte, náo há nunca ■-

António Adolfo Barbosa
e Silva nasceu há 65 anos,
na Mouraria, em Lisboa.
Estudante no Externato
Portugália, foi «cagado» em
1955 para o Opus Dei, guando
frequentava já o primeiro
ano de Medicina. Oito anos
depois, é ordenado padre, em
Madrid, após licenciatura em
Direito Canónico, em Roma,
e Jornalismo, em Pamplona.
Em alternancia com
o padre Jorge Margarido
Correia, governa, em
Portugal, desde 1971, o Opus
Dei. O footing, o FC Porto,
a leitura e a Biblia Sagrada,
ainda antes de O Caminho,
o livro da Obra, sáo hobbies
de um borne!» que, a 6
de Outubro, testemunhará,
em Roma, a canonizaláo do
fundador do Opus, o beato
espanhol Josemaría Escrivá
de Balaguer.
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44 No Céu só estío
os que querem
estar. O mesmo
para o Inferno.
O nosso papel

é levar as pessoas
para o Céu

ENTREVISTA
Monsenhor António Barbosa
qualquer possível reserva, nem mental
nem de actuacao em reina° ao servico
que os cristáos tém de prestar aos seus ir-
míos e a toda a humanidade.

V: Alguma vez o Opus Dei se aproximou de
qualquer membro da Malonaria?
MAR: Náo me consta que essa seja urna
atitude consciente. Os membros do Opus
Dei dáo-se com toda a gente, evidente-
mente, mas náo com membros de uma as-
sociacao, que, na sua história, contrariou
muitas vezes os objectivos da Igreja, quer
pela sua doutrina quer pela sua actuacao.

V: Sabe que também a Malonaria náo gos-
ta de ser associada ao Opus Dei?
MAB: Esse conhecimento náo o tenho
de fonte directa. No entanto, admito que
náo se queiram envolver para marcarem
uma atitude diferente do ponto de vista
doutrinal e de actuacao.

V: O que pretende, afinal, o Opus
Dei? Ser urna frente conservado-
ra da Igreja Católica?
MAR: O Opus Dei pretende
prestar um servico á humanida-
de, que a() é diferente do que a
Igreja presta. O chamamento
universal á santidade apresenta-
-se, de facto, como urna novida-
de no tempo em que o beato Es-
crivá comecou a sua pregacao,
que é em tudo semelhante ao
Evangelho. Aliás, ele socorria-se
muitas vezes do exemplo dos
primeiros cristaos corno modelo para OS

membros do Opus Dei.

V: Há urna nova estratégia do Opus Dei ao
querer revelar-se agora para o exterior?
MAR: Eu nao diría que é urna nova atitu-
de. Julgo que houve uma época em que
urna outra posicao podia ter alguma coisa
a ver com a realidade.

V: Havia mais reserva?
MAR: Nao. O fundador explicava isto de
urna outra maneira. O segredo do Opus
Dei é semelhante ao segredo de urna mu-
lher grávida, que, ao fim de nove meses,
dá a conhecer o fenómeno. É natural que,
guando se inicia um processo, ele nao se-
ja visível, mas, a partir de ceda altura, é
evidente que já náo se pode esconder.

V: Quem pode ser membro do Opus Dei?
MAB: Qualquer fiel cristáo que esteja dis-
posto a praticar o espíritu do Opus Dei,
que consiste em ter uma vida espiritual,

santificar-se através do cumprimento dos
deveres profissionais e familiares e dar
testemunho de fé.

V: Náo é necessário ter estatuto social?
MAR: Nao.

V: Náo é preciso provir de urna família rica
e de renome?
MAB: Nao. É preciso ter 18 anos e sentir
o apelo de Deus. No Opus Dei náo há
qualquer consideracáo especial pelo esta-
tuto social, raca, profissao, condicáo de
viúvo, sacerdote, casado ou celibatário.
A semelhanca da Igreja, náo há nenhum
género de discriminacao.

V: Náo se reservara nenhum requisito?
MAB: O único é que o novo membro es-
teja livremente disposto a assimilar a for-
maca° que a Prelatura lhe proporciona.

V: Onde é feito preferencialmente o recru-
tamento dos membros do Opus Dei?
MAB: O recrutamento é feito através das
próprias organizacóes da Igreja e das ac-
cbes do Opus Dei, sobretudo de tipo for-
mativo, abertas a qualquer cristáo.

V: Sáo citados nomes públicos como per-
tencentes ao Opus Dei, designadamente,
Oliveira Dias, Mota Amara!, Teixeira Pinto,
Pontes Lela e Jardim Gonlalves. Ramalho
Eanes e António Guterres pertencem tam-
bém ao Opus Dei?
MAB: O general Ramalho Eanes náo
pertence ao Opus Dei. Sabemos que tem
estima pela instituicao, tendo já participa-
do em iniciativas da Obra. António Gu-
terres nunca pertenceu ao Opus Dei, nem
nos seus tempos de juventude.

V: Mota Amaral foi eleito presidente da
AR. Foi urna vitória do Opus Dei?
MAB: Nao foi nenhuma vitória. No
Opus Dei n'áo temos medalhas, náo faze-

mos comemorac 'bes, náo felicitarnos, náo
há óscares nem globos ou coisas do géne-
ro. Quando algum dos seus membros tem
éxito aos olhos da opiniáo pública, esta-
mos prontos a ajudá-lo, a fim de que, do
ponto de vista cristáo, possa servir a so-
ciedade e a pátria.

V: Como convive o Opus Dei com o actual
Governo?
MAR: Nao temos nenhuma espécie de
convívio com o actual Governo, náo o ti-
vemos com o anterior nem com o que
possa vir. Os membros da Prelatura, de
acordo com a legitimidade democrática,
fazem as suas opceles tendo em conta a
doutrina social da Igreja. As opcóes sáo
feitas exclusivamente em nome da liber-
dade pessoal.

V: Perante a globalizaláo e o neoliberalis-
mo económico, lente que é che-
gada a hora do Opus Dei?
MAB: Nao. Há princípios que
sáo aceites mas que devem ser
reformáveis. Pelas capacidades
individuais e pela possibilidade
de intervirem na res publica, os
membros tém a obrigaeab de
evitar que se continue a persis-
tir em princípios enganosos.

V: O Opus Dei está preocupado
com a crise que atinge o país
neste momento?
MAR: Sentimos, como ins-
fituicao da Igreja, que há situa-

cees que tém de ser ultrapassadas. Vemos,
por exemplo, a preocupacao das famílias
no que diz respeito ao ensino, onde as
coisas náo estío nada satisfatórias.

V: O Opus Dei tem posiláo sobre a guerra
do traque?
MAB: O Opus Dei enquanto instituic"áo
nao tem nenhuma posicao a n'áo ser a que
o Papa tomou. É preciso encontrar outra
maneira de resolver este tipo de situacbes,
porque certamente náo é com bombas
que isto se resolve.

V: A pedofilia tocou também o Opus Dei?
MAB: Por graca de Deus, passámos ao
lado dessa tragédia.

V: Porque mantém ainda o Opus Dei nas
suas casas a separaláo de sexos?
MAB: Esta é urna questáo fundacional.
Nilo é nenhuma originalidade do Opus
Dei. Para isso mudar seria preciso que
mudasse a chamada natureza humana.
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Náo ternos
nenhuma espécie

s de convívio com
este Governo, nem

com o anterior,
nem com o que

possa vir

° Que sentido tem as flagelalóes e os ci-
lícios usados por alguns membros?
MA113: Há urna experiencia que neo é só
monacal ou de pessoas consagradas, no
que diz respeito á ascese criste, que pode
conduzir a estas práticas. Trata-se de urna
apetencia meramente pessoal.

V: Há também imposiláo de oralóes espe-
ciais no quotidiano?
MAB: Há um programa flexível. O fun-
dador comparava-o a uma luya que se
adapta perfeitamente á meo.

V: António Arnaut, dirigente da Malona-
ria, diz que o Opus Dei quer produzir alguns
santos e mandar outros para o Inferno...
MAB: Só posso lembrar-lhe urna coisa:
no Céu só esteo as pessoas que lá querem
estar. Esta premissa também é válida em
relneo ao Inferno. O nosso papel é levar
as pessoas para o Céu.

V: O Opus Dei pode ser considerado uma
organizaláo fundamentalista?
MAR: Pela nossa diversidade, neo é pos-
sível o fundamentalismo. Nós neo ternos
nenhum objectivo comum que neo seja o
servico á Igreja. As leis da Igreja devem
ser a nossa condiceo de católicos.

V: Tém os padres de que precisam?
MAB: Hoje, na Igreja, rezamos diaria-
mente para que venham mais sacerdotes.
Sem padres neo podernos ter vida criste.

V: Onde sáo formados e por quem?
MAR: Seo formados na própria institui-
Çeo, em seminários próprios da Prelatura.
Seo recrutados entre os numerários e os
agregados. Além da formatura em Teolo-
gía tém também acesso a uma formatura
civil, a fim de que neo haja classes entre o
clero. No Opus Dei, neo há, todavia, diá-
conos permanentes.

V: Quem controla os padres do Opus Dei?
MAR: No que diz respeito ás suas tarefas
na Prelatura, dependem do bispo que es-
tá em Roma. Em cada país, dependem do
vigário regional.

V: De que vive o Opus Dei?
MAB: Vive do resultado do trabalho de
cada pessoa.

V: Os membros do Opus Dei pagam algum
imposto á Prelatura?
MAR: Os membros que tem obrignóes
familiares podem dar aquilo que se chama
donativo, segundo a sua generosidade. Se
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somos urna parcela da Igreja com a fina-
lidade de ajudar os cristeos a serem mais
Igreja, isso tem um preco.

V: Robert Hutchison, autor de O Mundo
Secreto do Opus Dei, escreve que esta é a
organizaláo mais próspera, depois dos ca-
valeiros templários...
MAB: É possível que a História diga isso,
mas o Opus Dei neo se pode medir dessa
maneira. O Opus Dei neo tem nenhuma
intervenÇáo nessa área, nem procura ter
qualquer influencia nesse ponto de vista.
A sua influencia é meramente espiritual.

V: Mas há urna nítida permeabilizaláo do
Opus Dei nos meios financeiros...
MAB: Isso vai por modas. É o caso de
Portugal. Se há um banqueiro que perten-
ce ao Opus Dei, do mesmo modo que há
outros banqueiros que neo pertencem e a
grande maioria dos membros do Opus
Dei é da classe média.

V: No organograma da Obra surge como
figura central o director espiritual, encarre-
gado da orientaláo dos membros para
urna obediencia cega. Que espato resta pa-
ra a autonomia da consciencia pessoal?
MAB: A autonomia da consciencia pes-
soal é intocável do ponto de vista católi-
co. Cada um deve seguir a sua conscien-
cia e essa deve estar bem formada, de
acordo com a doutrina da Igreja.

V: O director espiritual náo é sacerdote?
MAB: No sentido clássico, seria um sa-
cerdote. Aqui nunca o é, porque o padre
neo tem tarefa de governo nem de direc-
Çáo. A sua tarefa é de fortalecimento da
vida sacramental e da administraÇáo da
penitencia. A direcceo do Opus Dei é
constituída por leigos e aqui dá-se sempre
a última chance á liberdade pessoal.

V: A direcláo do Opus Dei é formada por
leigos mas o presi-
dente é um bispo?
MAR: Por urna con-
diÇáo absolutamente
necessária. Sendo
ele a presidir aos
destinos de urna ins-
tituic^áo e sendo a
fonte da vida sacra-
mental da própria
Igreja, neste caso re-
veste-se de um inte-
resse particular, na
medida em que para
ordenar os sacerdo-

tes neo precisa de se valer de bispos que
neo pertencem á instituiÇáo.

V: Que pecados é preciso cometer para se
ser expulso do Opus Dei?
MAB: Os pecados em sentido próprio,
todos tém perdeo, desde que haja arre-
pendimento. Para a excluseo, seria neces-
sário haver urna atitude permanente de
desajuste com a doutrina da Igreja ou
com um aspecto principal da institu4o.

V: Como comenta a tese de que o Vaticano
instituiu a Prelatura Pessoal e promoveu a
canonizaláo de monsenhor Escrivá a troco
da colaboraláo financeira da banca do
Opus Dei com o Solidariedade polaco?
MAB: Quem o diz neo tem noÇáo abso-
lutamente nenhuma do que é o Opus Dei.
Certamente nunca fez, nem nunca fará
qualquer coisa desse género. Refiro-me ao
passado, ao presente e ao futuro. É inacei-
tável que alguma vez os directores da
Opus Dei tenham tornado qualquer ini-
ciativa deste género, na política, na área
económica e financeira. Nesse mesmo
instante destruían o Opus Dei.

V: O Opus Dei aconselharia Joáo Paulo II a
resignar?
MAB: O Papa já desse que neo resignava
e, olhando para o exemplo de Joeo Paulo
II, neo podernos deixar de ficar maravi-
lhados. Para quem ache que a vida vale
desde o momento da gestaceo até ao mo-
mento em que Deus nos chama, este é um
testemunho fabuloso.

V: O Opus Dei vai avancar com um projec-
to social em África. A Obra sustentaria uma
campanha pelo preservativo contra a sida
no continente africano?
MAB: No que diz respeito ao mau uso da
sexualidade, a resposta é aquela que tem
sido criteriosamente dita: neo. Isso neo é
soluÇeo, nem método. ■
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